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,uiz Moraes Rosa 
, de João Lui::: Moraes Rosa busca rejle­
eequilíbrio, que traga a necessária res­
alidade, em especial organi:::ações crimi­
reitos e garantias fundamentais. Parte de 
demos movimentos de política criminal, 
Im axiologicamente as reformas legislati-
É notável seu talento ao sinteti:::ar o di­
estudado (no Brasil) movimento de Lei e 
antismo, dialogando com o famoso texto 
15. O autor fa::: profundo estudo sobre a 
ni:::ações criminosas e seus reflexos na 
lo ao estudo do aparato normativo inter­
organi:::ado e à Legislação Brasileira. 
de, os institutos da Lei de Organi:::ação 
aticamente e submetidos à critica sob o 
fia do Poder Judiciário a rejlexão sobre 
lites do poder penal é necessária. Diante 
a as redes sociais e alcança a academia, 
brada obra é inestimável. 
Gustavo Octaviano Diniz Junqueira 
;retor da EDEPE Escola da Defensoria 
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